











perpetuando  um  ensino  dicotómico  e  descontextualizado  (Baptista  et  al.,  2017).  A  mudança  deste  cenário 
afigura­se  possível,  a  começar  pela  mudança  de  paradigma  que  parece  encontrar­se  espelhada  nas  recentes 
Aprendizagens  Essenciais  (DGE,  2018).  No  entanto,  a  verdadeira  alteração  no  ensino  pressupõe  um 
conhecimento  científico  atualizado  por  parte  dos  agentes  educativos,  razão  pela  qual  abordaremos  esta 
problemática. Apresentaremos a noção de oposição, a sua relevância na estruturação do léxico mental e o modo 
como se  torna produtiva para a  caracterização das  relações  lexicais, no quadro das  relações múltiplas  (Cruse, 
2001). Avaliaremos algumas das estratégias linguísticas disponíveis para a expressão de oposições antonímicas, 
convocando  critérios  diversos.  Tentaremos  evidenciar  os  contributos  da  investigação  em  diferentes  áreas  na 
elaboração de propostas didáticas. Foram elaboradas  três narrativas bimodais que  colocam pares de palavras 
aparentemente dicotómicos em contextos de ocorrência que podem admitir relações semânticas de gradação ou 
mesmo  de  sinonímia,  comprometendo  a  possibilidade  de  interpretação  antonímica,  sendo,  posteriormente, 
transformadas em narrativas multimédia, a  fim de poderem ser utilizadas como ferramentas pedagógicas, em 
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